
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco – 1º trimestre de 2023 
 

No 1º trimestre de 2023, o Banco Bradesco obteve Lucro Líquido Recorrente de R$ 4,280 bilhões, com queda de 37,3% 

em relação ao mesmo período de 2022 e de crescimento de 168,3% quando comparado ao resultado do 4º trimestre do mesmo 

ano (o lucro do 4º trimestre foi de R$ 1,437 bilhões). O Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio Anualizado (ROAE) do banco 

ficou em 10,6%, com queda de 7,4 p.p. em doze meses. Segundo o relatório, “a geração de receitas com a margem de clientes, 

prestação de serviços e operações de seguros absorveu as maiores despesas com PDD em decorrência da inadimplência no 

segmento massificado (PF e PJ) e o aumento já esperado das despesas operacionais, principalmente pelo efeito do acordo 

coletivo". Um desses eventos de inadimplência refere-se ao caso das Lojas Americanas, que divulgaram ao mercado, em janeiro 

de 2023, fato relevante para informar a detecção de inconsistências contábeis em demonstrações financeiras de exercícios 

anteriores estimadas em cerca de R$ 20 bilhões, dos quais o Banco Bradesco seria uma das principais instituições afetadas. 

A Carteira de Crédito Expandida do banco cresceu 5,4% em doze meses e teve queda de 1,4% no trimestre, atingindo 

R$ 879,3 bilhões. As operações com pessoas físicas cresceram 10,2% em doze meses, chegando a R$ 365,3 bilhões, com 

crescimento em todas as linhas e destaque para o cartão de crédito (+22,4%); crédito imobiliário (+9,5%) e crédito pessoal 

(+8,9%). O crédito para pessoa jurídica cresceu 2,2% em doze meses, alcançando R$ 514,0 bilhões. Destaque para o crédito 

imobiliário (+20,8%); crédito rural (+18,5%) e cdc/leasing (+13,5%). O Índice de Inadimplência superior a 90 dias, ficou em 5,1%, 

com alta de 1,9 p.p. em doze meses. As despesas com provisões para créditos de liquidação duvidosa (PDD) também cresceram, 

com alta de 42,7%, totalizando R$ 9,7 bilhões.  

A receita com prestação de serviços mais a renda das tarifas bancárias caiu -1,0% em doze meses, totalizando perto de 

R$ 6,9 bilhões. Por sua vez, as despesas de pessoal mais PLR cresceram 8,7% no período, somando R$ 5,6 bilhões. Com isso, a 

cobertura dessas despesas pelas receitas de prestação de serviços e tarifas do banco foi de 122,7%. 

A holding começou 2023 com 86.212 empregados, com queda de 1.276 postos de trabalho em doze meses e de 2.169 

postos fechados no trimestre imediatamente anterior. Em 12 meses foram encerradas 93 agências e 174 unidades de negócio, 

totalizando, 2.855 agências e 799 unidades de negócios. O total de clientes do banco aumentou em 1,9 milhão, totalizando 76,7 

milhões de clientes. 

                                                                                                                                                           (Em milhões) 

Itens 1T2023 1T2022 
Variação  

(em %)  

Ativos Totais 1.812.386 1.674.972 8,2% 

Carteira de Crédito Expandida 879.283 834.451 5,4% 

Patrimônio Líquido 156.144 151.806 2,9% 

Lucro Líquido Contábil 4.280 7.009 -38,9% 

Lucro Líquido Recorrente 4.280 6.821 -37,25% 

Rentabilidade Recorrente (LLR/PL) 10,6% 18,0% 7,4 p.p. 

Taxa de Inadimplência (>90dias) 5,1% 3,2% 1,9 p.p. 

Receita das Operações de Crédito  27.061 23.825 13,6% 

Receitas com Títulos e Valores Mobiliários 18.422 13.696 34,5% 

Despesas de Captação -29.919 -19.796 51,1% 

Despesas com Empréstimos e Repasses -1.521 600 - 

Despesas de PDD -9.661 -6.769 42,7% 

Receita de Prestação Serviços e Tarifas 6.888 6.955 -0,96% 

Despesa de Pessoal (+PLR) -5.612 -5.163 8,70% 

Cobertura Desp. Pessoal / Receita Prestação de Serviços 122,7% 134,70% -12 p.p. 

Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro e Participações 11.175 16.992 -34,23% 

Despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social 67 -2.981 - 

Basileia 15,1% 15,7% -0,6 p.p. 

Agências 2.855 2.948 -93 un. 

Unidades de Negócios 799 973 -174 un. 

Número de Empregados  86.212 87.488 -1.276 

Clientes (em milhões) 76,7 74,8 1,9 

          Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco (1º trimestre de 2023). 

 Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


